

Ditongos variáveis  


 


Professor! 


A compreensão dos ditongos (duas vogais faladas na mesma sílaba) é                     


fundamental, uma vez que diminui significativamente a probabilidade de erros                   


ortográficos. No tocante à grafia dos ditongos variáveis, é muito comum os                       


alunos suprimirem as semivogais ‘i’ e ‘u’ tal qual o fazem em sua língua falada,                             


constituindo aquilo que se convencionou chamar de monotongação ou                 


supressão de semivogais. É comum a pronúncia do ditongo ou ser feita como se                           


fosse o e a pronúncia ei ser feita como se fosse e. 


Por exemplo, o erro em “cadera” ocorre por interferência da variedade                     


linguística falada pelo aluno que precisa aprender que se fala de um jeito e se                             


escreve de outro. Outro ponto importante, é saber localizar se o problema recai                         


no radical ou na terminação da palavra, pois as terminações são mais                       


abrangentes do que os radicais. Nelas ocorrem os processos morfológicos da                     


língua (formação de palavras por derivação). Quando o ditongo se situa no                       


radical da palavra é importante memorizar a palavra e aprender sua origem. Por                         


exemplo: Se escrevo dourado, consequentemente escreverei dourar.  


Mais um ponto que vale ser ressaltado é que todos os verbos da 3ª                           


pessoa do singular do pretérito do indicativo terminam com OU. Exemplos: ele                       


andou, ele jogou, ele pulou… 


Finalizando, alguns ditongos, se apagados da sílaba, podem alterar o                   


significado da palavra, como em “direito-direto”. 






